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1 medalha escolar do Collegio do Corpo-Santo 

A «Egrejll do Corpo- anta• que hoje vemo em LisLoa na 
circumscripção tel'l'itorial da Parochia dl.'l an'-Pnulo (e melhor 
talvez lhe cba.mariamos «Egrt-ja de Nos a enhora do Rosario•) 
nito é a que primitivamente difi lll'am no anno 1659, sob o pa­
tl'ocinio da .Rainha O. Luizn, o Dominicos Irlnndeze (os Padres 
Hybernios - ou s Padres Berne • como m linguagem popular 
anelavam designados). 

Do primitivo tt'mplo,-a cujacon trucçito presidiu zelosamente 
o Conf~::ssor da Rajnha, Padre-Me tre Fr. Domingos do Ro ario 

•(Domingos O'Dally),-diz-nos Fr. Agostinho de anta-Mariano 
Tom. VII (pag. 4 a 5) do Santum·io Maf'ia11o (Li boa Occi ­
dent.al-Officina de Antonio Pt>d1·ozo Gah·am-1721-In-4. 0): 

oHe esta Igrf'ja dl.'l buma s6 nave muy clara, & mny alf'g1·e, 
& ayrosa, com huma Capella mor mnyto linda, & alem della tem 
mais oyto Capellas, duas collaterae , & tJ·e por ada hum dos 
lados, todas estas ricamente ornada , & com muyta correspon­
dencia, & igualdade• . 

Singular coincid ncia a d'e ta descripçl'to! Fr. Agostinho de 
Santa-Maria, se hoje vivesse e á moderna Egreja qui~ s e refe­
rir-se, pcderia sem di orepancin applicnr-lhe as palavra que ora. 
ac.1bo de tnm crever: -clgrt-ja. de huma ó nave muy clara, & 
muy ale~re, & ayro a, com h11m11 Capella mo r muyto !indu. 

De como fôsse a primitiva Egreja temo tambem curio a 
descripção no Codice manusCI·ipto N.0 14õ da Bibliotl ca Na­
cional de Li boa,- codic que tinha t-m tempos a marcaçi!o 
bibliotheconomica A-4-11, e que anda muito coo ultado e muito 
cik't~ por quantos e,tudio o se occupam das antiguidades lisbo­
nenses. E um gros o volume in-folio, sem titulo e pecial, mas 
que tem na lombada da incndernaçao, coeva do s ulo x.vm, o 
lettreiro Hist01·ia de lA'sboa; melhor porôm o poderíamos intitular 
Hi loria das Egrtjas e Conventos de Lúboa, poi que tal é o seu 
exclusivo assumpto. 

Compo to evidentem nte cêrca de 1705 a 1708 (como se 
reoenhece pelas indicações de várias passagens), o codice per-
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tenceu outrora·ao cColl~gio de S. Francisco Xavier da Compa­
nhia de Jesus» do Bairro de Alfama. 

Neste codice o Cap. XXI trata do cConvénto que os Religiosos 
Irlandeses Filhos do Patriarca S. Domingos tem no sitio do 
Corpo Santo•. 

E divide-se o Capitulo em dois §§. 
No§ 1.0 occupa-se dos c Princípios que teve o ditto Convento•. 
O § 2.0 traz a epigraphe seguinte:-cDase noticia da Igreja 

e da mays fabrica do Collegio». 
A esse § 2.0 pertencem os tr.echos que passo a transcrever. 
cFica o frontispicio da Igr~jà deste convento olhando pera 

o Nascente, e a porta que he hüa so bem laurada de pedraria 
tem seo ornato de quarteias que a fazem mays vistosa, e entrando 
della pera dentro tem lugar o seu coro proporcionado ào que 
pede o numero dos religiosos' pera que foy fabricado: a fron~ria 
delle assenta sobre hüa grossa viga que ocupa a largura toda 
da Igreja, e sobre ella correm as suas grades: e pella parte 
debayxo, que olha pera o pavimento da Igreja he muyto bem 
forrado em payneis tudo de madeyra de bordo. Debayxo do coro 
fica de cada pa1·te hum arco à feyçam de Capella sem o ser. 

e:Tem a Igreja por cada lado tres Capellas cada hüa com seo 
arco de pedraria, e sobre os dittos arcos das Capellas do corpo 
da Igreja corre hüa cimalha de pedra por ambos os lados a qual 
se termina junto das grades do coro, e porcima da ditta cimalha 
bem ·sobre o meyo de cada Cape lia tem lugar hüa janela a que 
se segue a cimalha real, que he de pedraria, e da ditta címalha 
peracima nasce a abobeda da Igreja, a qual he de ladrilho em 
meya laranja. No coro se vem tres janelas rasgadas que nam 
deyxam de ser de algum ornato ào frontispicio da Igreja servindo 
tambem de dar bastante luz e claridade ào coro, e a mesma 
Igreja. · 

uAlE}m das tres Capellas que dissémos ter de cada parte o 
corpo da Igreja, fica mays àos lados do arco da Capella mor 
hüa de cada banda com seo arco de pedra mays pequeno porem 
dos que se vem nas Capellas do corpo da Igreja: e as dittas 
duas capellas tem seos retabolos com colúmnas que fingem pedra 
d' Arrabida com bases, e capyteis dourados. Mas passemos já a 
dar conta da Capella mor, ettio arco he de pedraria, e delle per& 
dentro o he tambem toda ella assim no tecto, como nos lados 
guarnecendo tudo almofadas de marruore negro dentro de qua­
drados vermelhos, com molduras, e frisos tudo de pedraria bem 
lauradoa: tem mays duas portas hüa fronteyra a outra metMlae 
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d_,ntro de seos arcos de pedraria: a da parte do Evangelho da 
serventia pera hum pequeno Claustro, e pMa a Sancristia, que 
fica em hum lanço delle. E a que tem lugar da par te da Epís­
tola sô serve de fazer corresp,ondencia à. que fica da parte do 
Evangelho. O retabolo da Capella mor he pintado com hüa so 
colúmna por banda, que finge pedra d'Arrabida com seo bastante 
arco de tribuna. 

cAlem do lugar que occupou a Igr da, Portaria, Claustro, e 
Sancristia, nam ficou muyta la1·gueza p 1·a a fabrica do Convento: 
mas ainda assim se edificáram cella ba tantes p I'& o numero 
dos Religiosos que costumam s r moradores do ditto convento, 
os quaes log1'am a commodidade de boa vista sobre o rio, de que 
ficam tam visinhos, que quasi as enche.ntes da mare lhe batem 
nas paredes que ficam pera a. parte do rio: com que vieram os 
Padres depoys de muytas mudanças (•) e de grandes discom­
modos, que nellas toleràram a ficar com büa habitaçam muyto 
conveniente, de que elles sam muyto me•·ecedores por suas 
grandes virtudf:s1 grande r~ligiam, muytas letJ·as e notavel zelo 
que tem de voltar a. sua patria., atim de it· ajudar a seos natnraes 
reduzindo os muytos que a força da per guiçam, que cada dia 
he mayor tem feyto pervaricar, e para confirmar na fé Catholica 
àos que à custa de muytos trabalhos e perigos da uida ainda 
nella constantemente pe•·severam D. 

· Veiu em 1755 o fatal terremoto do 1.0 de Novembro que 
tantas perdas causou de pessoal e de material,-vidas, riqueza~~, 
preciosidades! Entre essas perdas figuraram tri temente a Egreja 
e o Hospício que a Rainha D. Luiza de Gusmao com desvelado 
amor fundára para os Padres I rlandez s. 

Quando estoirou a catastrophe, conta o Padt·e João Baptista 
de Castro, no seu Mappa de Portugal antigo e mode1•no, que 
succedêra na Egreja de Nussa enhom do Rosario uma s ena 
compungentissima. 

Era dia de festa e f~sta de muita devoção (dia de Todos-oe­
Santos). A Eg•·eja estava (como todos os templos da capital) 
repleta de fieis,- e, ao começarem os abalos, achava se um 
religioso irlandez ministrando a sagrada ommunhão. 

Prevendo, pela. violencia. do tremor, que funt~stissimos se 

(•) Refere·se o chroniata aos hosplcios em que estiveram provisoria­
mente residindo os Frades lrlandezes, a.ntea de edificada a casa conventual 
do Corpo-Santo. 
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preparavam no templo os estragos, .e que se tomava forçoso 
buscar a alvaçl(> fóra d'elle, começou por animar os circoms­
tante incutindo-lhe serenidade; e, aconselhando-os a que o se­
gui em, foi, ('ID largar das mãos a sacrosanta pixide, atraves­
sando intrepído por entre as ruin11s, em direcção á Parochial 
Egreja de 'anta Isabel, aonde o acompanhou numeroso povo 
que em alto clamores implorava a misericordia divina. 

Anno depois, era a primitiva Egreja substituída. pelo templo 
actual, que no chamado cLargo do Corpo-Santo• offerece voltada 
para o nascente a porta de ingresso. 

Em continu:\çio da Capella-mór, para o occidente, prolon­
ga- e, até á denominada •Travessa do Corpo-Santo•, o edifido 
conventual em que e acham residindo os Pa.dres d'lrlanda, -
constituindo Egrt-ja e ConvPnto a metade septentrional do res· 
pecrivo quarteirão, cuja metade meridional é hoje representada 
por predio de me téres profanos. 

Em tempos, porêm,- tempos que oito vlo longe, porque 
elle coincidem com a minha mocidade,- fazia tambem pa.rte 
do Ho picio Dominicano essa metade meridional a. que me refiro, 
e onde actualmente pode observar-se ainda (reduzido imbora ás 
proporçõe de um sngulo mui prosaico) o antigo claustro con­
v ntual (era ta mui ingella e modesta, mas nem por isso menos 
poetica). 

Largo do Corpo-Santo, Rua do Corpo-Santo, Travessa do 
Corpo- anto, e Rua do Largo do Corpo-Santo, circumscreviam 
por nascente, ui, occidente, e norte, o quadrilongo a que me 
refiro, exclu iva pertença dos Padres. 

Ainda hoje o portal que no Largo do Corpo-Santo dá ingresso 
para o andare uperiores da parte seculat·izada, e a janella 
conventual que o obrepuja, revelam bem nos feitios e lavores 
da cantaria o seu primitivo destino de hospício religioso. 

Por conveniencias da Congr{'gação Dominicana, resolveu a 
Casa primacial de Dublim alienar aquella metade, e limitar 
portanto á faixa septentrional as accommodações do Convento . 

.Ma , uo tempo em que todo o quarteit·ão lhes pertencia, tinham 
allí fundado o Dominicanos Idandezes um Collegio para insino 
de •humanidade •; e nessa escola me fez meu pae mat•·icular 
em Novembro d 1 52. 

O Collegio fôra especialmente instituído para educaçl() de 
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meninos irlandezes ou inglezes que profe sassem a religitto catho­
lica; mas o e pi rito conciliador e tolerante d'aquelles bon edu· 
cadore admittia tambem no sen gremío pupillos da religião 
anglicana. E til.o abalizados credito de fructava o Collegio, que 
muitas famílias de várias outra nacionalidades, e até algumas 
israelit11 , diligenciavam e con e~'~'uiam que seus filhos fô sem alli 
admittidos. 

Superintendia no Collegio o Reitor do Ho picio,-um varão 
de raras virtudes, Doutor em Theologia, prégador mui concei­
tuado, e cavalh iro de trato tini simo, apparentado com as majs 
nobres famílias da Irlanda. Era o Dr. Patrício Bernardo Ru sell, 
que na edade juvenil int•·ára em Lisboa, onde veiu a fallecer e 
onde jaz sepultado. 

D'e e bondoso Pad1·e se pode bem affirmar que era verda· 
deiramente um chw·m w·~ um fascinador que todos irresistivel­
mente prendia e dominava. 

De qnando em qu11ndo, nos ultimos tempos da ua vida, 
apparecia-me na Bibliotheca Nacional,- e eu cuidava logo d 
carinhosamente o conduzir para o h·anquillo remanso do toeu 
gabinete particular, onde mais á vontade elle pudesse manusear 
os livros que consultava. 

E de todas as vezes havia sempre, no princípio, uma con­
tenda entre nós. Elle teimava em tratar-me por cExceUencia». 
Eu abespinhava-me e recalcitrava contl·a o indevido ceremonial 
do tratamento,- e por tal fórma en protestava, e tanto fazia 
valer aa minhas razões, que terminava por conseguir que o meu 
querido Mestre accedesse a tratar por •tu•, como nos saudosos 
tempos do Collegio, o seu antigo discípulo. 

E. riamos muito, muitíssimo, quando por minha vez eu me 
convertia em mestre, a emendar-lhe incorrecções d morphologia 
portugueza,- coisa em que elle (um erudito polyglotta) nunca 
logrou aperfeiçoar-se, ap zar de residente ern Portugal quasi 
toda a. sua vida. Reth-o -me á linguagem falada,- pois que na 
escripta portugueza era não ómente mui correcto, mas até che­
gava a 11er muito el.egunte. 

Uma das coi as qne elle um dia me contou, foi o que aos 
Irlandezes do Corpo-~anto acontecêra quando em 1 34 se pro­
mulgou, referendado por Joaquim Antonio de Agui11r, o De reto 
relativo á extincçlto das Ordens Religiosas em Portugal. 

Receavam muito aqnelles Padres que, por tal Decreto, hou-

' 
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vessem elles de padecer na posse dos s~us bens conventuaes,­
e assustados resolveram solicitar de D. Pedro IV uma andiencia. 
Recebidos hospitaleiramente pelo Imperador, alcançaram d'elle a 
certeza de que o Decreto de ~8 de Maio de 1834 se nlto intenderia 
por modo algum com os Dominicanos do Corpo-Santo, e que podiam 
elles continuar no exercício das suas prácticas religiosas, exigin­
do-se-lhes apenas -que no trato exteriot· substituíssem os habitos 
brancos do monachismo pelas batinas pretas do clero secular. 

A causa determinante d'flste especial procedimento, para com 
os Frades do Corpo-Santo, fôra o agasalho com que elles, no 
tempo das perseguiçoes miguelinas, tinham caridosa e humanita­
riamente homisiado no seu Convento, e protegido contra os fe­
rozes perseguidores, aquelles que outro crime não practicavam 
mais do que politiaamente professarem crenças liberaes em har­
monia com a dignidade humana. 

E nio era sómente um consummado Theologo, e um Prégador 
eloquente, aquelle meu bondoso Mestre; era tambem (prenda mui 
habitual nos Religiosos de San'-Domingos) um amador de bellas­
artes, um cultor de bellas-lettras, e um illustrado naturalista. 

Das suas joias litterarias tenho eu, ácêrca do Cantor d'O• 
Lusíadas, um trecho inedito manuscripto, que peço aqui licença 
para copiar do «Album Camoniano» em que elle, a meu pedido, 
m'o deixou por seu punho: 

« Why guard a title that was 1·ich bejQf'ef 
c 7'o gild refined gold, to paint the lily, 
«To throw a perfume on the 'Violet, 
«To add another hue unto the rainbow, 
eis wasteful and tidiculous e:x:cess». 

« So could the great dt·amatiRt have written in an Album on 
the «LusiadQ. For what «title» or right had King John to hú 
throue richer than that of Camoes to be counted as one of the 
brightest stars of the E pie Pleiads? He is infe,.ior to none but 
Milton of that noble group ín the grandeur of h is theme, - that 
tlume one of the most startling, most arduous and most notable 
events in the world's history:- and how loftüy and graphically 
is not that eve'Rt swng by Camoe.9!- What je1·tility of imaginative, 
what poetic 'Variety of description! aa full of harmony and music 
in his verses as Byron in hjs Childe Harold; and yet what sim­
plicity of language clothing his loftiest conceptimls, a «network 
of silve,. over his apples of gold»; what IJublimity in some of his 
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inimitable fiction8~ -what a cha1·m and th,·illing tendemess in 
807116 of his episodes~- the wm·mth of his Ja11C!J and the pity of 
his gentle nature kuping the hearts of hiB 1·eafkr urukr a . pell. 
WeU did his contemporary and 1·ival poet say tha:t Camoes in his 
deathless verses was preserver of Vasco's glorious fame~ a11d truly 
did Hallam declare that Portugal's great Epic would 11eve1· fail 
to please. 

~P. B. R .» 

Na Biblioth~ca Nacional de Lisboa exi te um opusculo com o 
titulo seguinte :-Mem01·ia sob1·e as minas de cal·vuo dd p dra e 
jmTo e estabelecimentos metalw·gicos no di tricto de Lei1ia (Li boa 
-Typographia de Joaquim Get·mano de ousa Neves-1857-
In-4. 0 de xv-24 paginas). Collaboraram nesse folheto varios inge­
nheiros notaveis, especialistas no a urnpto. Um do collabora­
dores foi o Reverendo Reitor do Collegio do Corpo-Santo, que 
alli deixou (de pag. 21 a 24) uma circumstanciada, pictureaca, 
e sob todos os aspectos interessantíssima, Noticia desc,·ipti a das 
minas de carvão de pedra e ferro descobe1·tas no concelhos da 
Batalha~ Po1'to de Moz, Lei1·ic" e Pombizl. Com saa. ~ oticia» 
(elegantemente escripta em portuguez1 e modestamente ub cripta 
pela simples assignatura c P. Ru se li~ ) termina a « femoria », como 

· se a fechasse uma chave d'oiro cravejada de p dms precio as. 
Mas este pode considerar-se um caso fortuito e singula1'rnente 

excepcional. De um trato insinuanti imo e sobremaneira capti­
vante,-mas sobremaneira modesto, e na ua mode tia mórruente 
retrahido para tudo quanto con tituisse o tentações públicas,­
o Dr. Patrício Russell fugia systematicamente de qu lhe appa­
receese o nome á frente de qualquer escripto. Nilo admira, por 
isso, que a Bibliographia tenha tlto pouco elementos a archivar­
lhe de sua lavra. 

Das saudades que o venerando sacerdote deixou, quando em 
provecta edade fallt!ceu aos 16 de Nnvembro de 19 I, incontl·a-se 
poetico reflexo no Soneto publicado pelo Vi conde de Claverie 
no Vol. xv (pag. 228) do AnnnainJ du Cons il Héraldique de 
France (Vannes-lmp. Lafolye Freres-1902 - In-12.0): 

De ce vieillard si noble et )Jln·, qui s' est éleint 
Chargé d' ans et portant son faix d'tm pas ale1·te 
Comme pas un~ creur chaud, rnain à tous large otwerte, 
Chacun 1·edit:-« C'était tm Saint! C'était un Saint!» 
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Pere, tu fiZ. en deuil n' oaent pleurer ta perte, 
Dominant le reg,·et qui pourtant lea étreint, 
Car ta gloi1·e, ô belle âme, hora de ce corpR inerte, 
Faít qu'on t'envie encor bien plttB qu'on ne te plaint! 

Para comme un Envoyé prea de la Cour céleste, 
Monte, monte touJottra, dana ta robe modeate, 
Maina Joinfea; Saint Patl'ice est ton Introducteur: 

Parle avec cet accent qu'aimaient tant 1ur la ten·e 
Tea ouaillea; plaide au Ciel contre l' reuvre aectaire, 
Avocat et flliniat1·e, autant que bon Pasteur. 

Por occasillo do seu passamento, quasi todos os periodicos da 
capital se referiram com palavras de justíssimo elogio ao vene­
ravcl ancillo. D'O Seculo, em seu N.0 7:140 (Lisboa, 17 de 
Novembro de 1901) recorto aqui alguns paragraphos: 

c Com todos os sacramentos e n'uma paz ineffavel- confir­
mando-se, assim, o conceito talia vita, jinia ita-exhalou o ultimo 
suspiro, por volta das quatro horas da madrugada d'hontem, na 
casa que tanto dignificou, o reverendo Patrício Bernardo Russell, 
da congregaçllo dos Dominicanos Irlandezes, estabelecida em 
Lisboa, ao Corpo-Santo. 

•Muito velhinho, nonagenario, pois nasceu em 1811, em Cork, 
Irlanda, manteve, até ao derradeiro momento, a límpida doçura 
do seu espírito. 

«V eiu o venerando sacerdote para Portugal em 1829, com 
18 annos, portanto. Aqui completou os seus estudos, aqui se 
ordenou, e aqui se ficou, exercendo sempre o seu ministerio com 
uquelle espírito de mansidão, conciliação e abnegaçll.o, conforme 
o Evangelho ordena. 

cPor isso, logo em moço adquirira importancia e prestigio, 
que, com a edade, cresceram e avultaram. Attribue-se-lhe ores­
tabelecimento da paz conjugal em muito lar. O confessionario 
nlo era para elle, como para tantos outros, um balcão, era uma 
ara d'apostolo•. 

Mas tornêmos ao Collegio. Do incanto que alli representava 
para os alumnos o tirocínio escolastico,. podem alguns antigos 
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condiscípulos meus dar sincero testemunho,-alguns e não todos, 
alguns (digo eu saudosamente) pois que muitos dormem já nos 
cemiterios o derradeiro somno. 

D'entre os fallecidos lembram-me neste momento os seguintes: 
Thomaz Appleton e seu irmão Carlos (que ambos seguiram a 

carreira do commercio); 
Nirolnu Covacich (que seguiu por tradição pat~rna a carreira 

indnstrial) ; 
Joito Eduardo Gomes Casassa (que foi conductor de obras 

públicas) ; 
Alvaro Gil more e João Gilmore (bisnetos d'El-Rei D. João VI, 

fallecidos na j u ven tu de) ; 
Moisés Amzalak (negociante) ; 
David Corazzi (fundador de uma importante impresa editora 

-a "1m presa das Homs l{{)mantjcasD) ; 
Jo é Estavam de ousa Clington (funccionario .burocratico) ; 
Henrique Mac-Donald (que exerceu a profissão de pboto­

grapho); 
Antonio Roberto Pereira Guimarãe (que foi na Escola Poly­

technica de Lisboa naturalista adjunto ao Museu Zoologico) ; 
H emiqne Edmundo RowPII (que na Companhia «Carris de 

ferro de Li boa• desimpeuhou por muitos annoã o cargo de ge­
rente technico); 

O Dr. Jo!to Eduardo Lobo de Moura (que foi Juiz de Direito) ; 
O Dr. Jayme Coriolano Hem·iqnes L eça da Veiga (que se 

incart·eiron na magistratura administrativa); 
e o Conselheiro Augusto Annibal araiva de Carvalho (que 

nos Conselhos da Corôa obraçotl a pasta da Fazenda, a pasta 
da Justiça e dos Negocios Eccle iasticos, e pot• último a pasta 
das Obras Públi ·as, Commercio e [ndu tt·ia). 

Pertencentes ao núm ro dos que felizmente ainda vivem, 
occorrem-me agora de prompto á lemb ança os Sre.: 

Manuel de Macedo Pereira Coutinho e seu irmão Henrique 
(Conde cl 1\f acedo) ; 

Henrique Sauviuet; 
Frederico Jorge Howell; 
Cypt•iano Ribeiro Cal I ya; 
Guilherme Dngge ; 
Antonio :Manuel de Santa-Barbam; 
José Antonio do Cabo Carvalho; 
Antonio Joaquim da ilva Ribeit•o; 
Conselheiro Augusto Gomes de Araujo j 
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Conselheiro Franciaco Joaquim Ferreira do Amaral; 
e Conde de Villa-Real. 

Eu proprio tive já occaaillo de me referir ao inlêvo d' esaes 
tempos p t·etet·itos, em versos que me coube a honra de recitar 
aos 6 de .Agosto de 1899 num agape festivo para que fui convi­
dado pelos Padres do Corpo-Santo, e em que tambem tomou 
parte, com outros cavalheiros distinctissimos, o Sr. D. Eduardo 
Duarte Silva (Bispo de Goyaz). Os versos, imbora se nllo recom­
mendem por valia litteraria, apraz-me intet·calál-os aqui por 
significarem uma nota historica, rigorosamente photographica. 

Da minha adolescencia os tenros annos 
Nesta casa passei, 

Doutrinado por bons Dominicanos 
Da irlandeza grey. 

Ha quasi meio-sec'lo decorrido! .... 
E hoje, ao volver atraz, 

Doce lembrança invoco internecido 
Nesta manslto de paz. 

Mansllo de paz, em que logrei ditoso 
Os verdes annos meus! 

D'esse tempo fugaz e descuidoso . . •. 
Que saudades, meu Deus! 

Feliz corria o tempo neste hospício, 
Sob auras paternaes, 

Co'as prelecções do bom Dr. Patrício 
E d'outros PadrEie mais. 

D'esses me ~mbra agora mui saudoso 
Um que, ha muito, moneu! 

Jorge Wiseman,- um sabio, um virtuoso: 
Su' alma está no CAo. 

Na meiga e captivante convivencia 
De Professores taes, 

~entiamos flot·ir-no.s a existencia 
Nós, os collegiaes. 

• 
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ln travamos ás nove .... e começava 
Das aulas o lavor, 

Em que risonho a todos amimava 
bom Padre Reitor. 

Era a língua d'Albion, lida e falada 
Num i o sino jovial; 

E a Geographia em mappa xplicada; 
E a Historia Universal; 

E a leitura da Bíblia .... intercorrente 
Co' a Doutrina Christan: 

Voavam-nos a sim rapidamente 
As horas da manhan. 

Ao mei'-dia sentiam-se cTrindadP-S» 
Na Ermida badalar: 

Rezavamos entíto. D epois os Frades 
Deixavam-nos brincar .... 

Pular, correr, folgar .... da Livraria 
No ampli imo salão .... 

E ás vezes no terraço. . . . Que 11legria! 
Que ardor! que ebulliçlto I 

Outras vezes no claustt·o sei centista 
Fingindo evoluções . ... 

Marchas e contramarchas em revista .... 
Briosos batalhões I 

E até mesmo fazíamos toiradas 
Com ~capinhas b e «bois» .... 

Armavamos vistosas cavalhadas, 
Trotando a dois e dois I 

Essa a hora do lanche. • • • e do rer:reio. 
T rminado o folgar, 

Voltavamus, das aulas no torneio, 
Outra vez a estudar. 
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Et·am de ta1·de as aulas do Desenho, 
Do Francez, do Latim. • 

Ahl que saudades d'esse tempo eu tenho! •.•• 
Que eaud11des sem fim! 

Tudo afagos! CazJtigos não havia: 
A maior puniçll.o 

Er·a quando o Reitor nos ni1o surria 
Ao passar-nos licção ! 

Se o Reito1· ni1o surria com doçura 
Nos gestos e na voz ..•• 

Era signal de alguma travessura 
Practicada por nós. 

Ficavam os enti1o mui quietinhos •. . . 
A ver se o bom Reitor 

Nos tratava outra vez com mil cal'inhos, 
Mil snrrisos de amor . 

• 
Nos quartos do Reitor, lembra-me agora 

Que havia em profusi\o 
Paineie- de uma belleza in~antadora 

E fina correcçi1o. 

Ao mirál-os. . . . que júbilo infinito! 
ln da os tenho de có1·: 

cA fuga da Senhora para o Egypto» 
E outros de egual teor. 

E havia em mostradóres de vidt·aça 
Um curioso museu 

De buzios e conchinhas. Ah I que graça 
Lhes incontrava eu I 

• 
Por final de exercícios. . . • á tardinha 

(Singular devoção!) 
lntravamos no côt·o da Ermidinha 

A fazer oração: 
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E intoavamos em frente do sacrario, 
Em frente do altar-mór, 

A Ladainha á Virgem do Rosario, 
Á Mãe do Redemptor. 

Quando alfim despontava com Septembro 
Das férias o signal, 

Andavamos em braza (inda me lembro) 
Para o «exame annualn . 

Cada qual seus trabalhos preparava 
Pelo modo melhor; 

E havia em «premio~ livros que nos dava 
O nosso bom Reitor. 

Passava assim dos nossos verdes annos 
A carreira veloz .... 

Mercê d'aquelles bons Dominicanos 
Tito affaveis p'ra nós. 

Hoje ao sentir-me em festa agasalhado 
Por vós, meus Padres bons, 

Agradeço altamente penhorado 
Vossos fagueiros dons. 

E ao Reitor velho, ao bom Dr. Patl·icio 
Que os passos me guiou, 

Beijo-lhe as mãos por tanto beneficio 
Uom que me acarinhou. 

Falei de •premios• constituídos pot· g:Jivros•,-premios com 
que nas provas annuaes dos nossos estudos recompensava o Ool­
legio seus alumnos mais applicados: 

«E havia em ~ premio» livros qne nos dava 
O nosso bom Reitou. 

Aqui tenho eu, defronte de mim, religiosamente estimado um 
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dos livros com qtie á benevolencia do amavel pedagogo aprouve 
animar-me: · 

Scientific Diawguu for tha illstruction & entertainment of 
Young People; in which the first principles of Natural and Ea:­

perimental Philosophy are fullg eaplained & illustrated. Bg the 
Rev. J. Joyce. (London-T. C. Savill, Printer-1846-In-8.0 

com gravuras intercaladas no texto). 
· Por lettra do Rev. Russell traz o livro inscripta, na guarda 

frontispicial, esta dedicatoria : 

To 
Xavier da Cunha 

for 
good answering in all his classes 

at the ea:amination of 
Se:ptember 1853. 

CQlltge of Coryo Santo. 

Assim diligenciava o nosso Reitor promover nos seus discí­
pulos o interêsse pelos conhecimentos scientificos. 

No anno seguinte recebi, com dedicatoria tambem do Padre 
Russell: 

Oeuvres de Corneille~ édition illustrée de 85 ttignettes par 
Pauquet~ augm"entée d'une "ie de Corneille et de notices .mr chaque 
piece1 par Emile de La Bédolli'êre. (Paris-Typographie Plon 
Freres-S. d.-Gr. in-8.0 ), 

Assim buscava o dedicado Mestre inocular nos alumnos o 
gôsto pelas boas-lettras. 

Finalmente em 1855 (o anno em que do Collegio me despedi) 
foi-me dado pelo Rev. Patri('io Russell (sempre com dedicatoria 
autog1·apha) um volume, em cujo frontispiciu se lê: 

The W orks of Frederick Schiller- Early dramas and ro­
mances- The Robbers~ Fiesco~ Love and Intrigue, Demetrius~ 
TM Ghost-Sur~ and Tha Sport of Destiny. Tranlilated from tM 
Ger'TTVJn~ chieflg by Henry G. Bohn. (London-G. Woodfall and 
Son, Printers -1849- In-8. 0). 

Mas, antes de adoptado no Collegio o systema de estimular 
e galardoar com livros os alumnos, houve um anno (o de 1852) 
em que se distribuíram duas medalhas de prata, nlo cunhadas 
mas expressamente gravadas, -duas unicas medalhas de qne 
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nunca mais se expediu exemplar algum, e que portanto ficaram 
constituindo especies de maximo aprêço, -duas medalhas que, 
pendentes de fita vennelha, no lado esquerdo do peito, usavam 
dois collegiaes distinctos, quando eu naquella casa intrei. 

Esses dois premiados eram Thomaz Appleton (já hoje falle­
cido) e José Antonio do Cabo Carvalho (que ainda felizmente 
:figura no rol dos vivos). 

A este dilecto amigo meu fiquei recentemente devendo a 
offerta da medalha que lhe pertencia (em tudo egual á de Thomaz 
Appleton),-e perante o muito aprê~o que lhe ligo, e perante a 
circumstancia ~e constituir especie de raridade suprema, desejei 
eu por meu turno transferir tal offerta, na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, em beneficio do seu Gabinete Numismatico. 

Ao meu antigo condiscípulo pedi portanto que me auctorizasse 
a fazer em sau nome o sobredito indosse, -e por essa acquies­
cencia, que eu aqui aproveito a occasilo de muito lhe agradecer, 
mandei seu nome incluir no «Quadro de Honru destinado á 
inscripção dos que, por seus donativos ou bons serviços prestados 
á Bibliotheca Nacional, adquirem direito a similhante distinc~lo. 

A medalha (conforme se reconhec~ pela reproducçlo fac-si­
mile que esta notícia acompanha) não poderia ser mais singella, 
como singello era o viver do Reverendo Russell, que por sua 
inventiva delineou da medalha o debuxo. 

Do Reverendo Russell vai aqni tambem reproduzido o retrato. 
Circular, e com argola para do peito pender por laço de seda 

escarlate, mede a medalha ()III ,023 no seu diametro. 
Na orla do anverso offerece uma dupla cercadura de tremidos; 

e ao centro, como inset·ipçlo, a palavra MERITO. O reverso é 
completamente lizo. 

Já se vê, portanto, que medalha mais simples nlo pode 
haver; mas pela sua J'uidade (nem sei mesmo se ainda porven­
tura existirá o exemplar que pertenceu a Thomaz Appleton) 
intendo que merece carinhosamente arrecadar-se no Gabinete 
Numismatico da Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

Lisboa: 
26 de Julho de 1906. 
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Thia book ahould be returned to 
the Library o~ or bet'ore the laat date 
atamped below. 

A. tlne or ftve centa a day ia •n"'""''"An 
by retaining it beyond the 
time. 

Pleaae return promptly. 
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